
 
 

Veículo brasileiro é dos mais caros do mundo 
Marli Olmos (Valor Econômico) 
 

Um carro na França custa menos do que no Brasil e mandar um ônibus 
produzido na Suécia para mercados vizinhos, como o Chile, é mais barato do 
que exportar a partir do Brasil. Incompreensível à primeira vista, a situação 
começa a se tornar cada vez mais habitual na indústria automobilística. 
O preço do modelo Logan no Brasil é o mais alto do mundo. Custa mais do que 
os produzidos na Argentina, Colômbia, Chile, França e Rússia. Em relação à 
Romênia, onde o carro da Renault foi concebido, a diferença passa de 80%. Os 
brasileiros pagam R$ 37,2 mil quando adicionados os equipamentos da versão 
européia. O preço na Romênia, o mais baixo do mundo, equivale a R$ 20,5 mil. 
Há poucos meses, a filial brasileira da Volvo anunciou uma venda de ônibus 
para o Panamá, o maior contrato já feito pela empresa. A equipe do Brasil 
fechou o negócio, mas a fábrica de Curitiba (PR) praticamente não vai trabalhar 
nele. Dos 1,2 mil veículos envolvidos, somente 85 seguirão do Brasil. O 
restante vai ser produzido em Boras, cidade no Oeste da Suécia. A direção da 
Volvo não fornece detalhes. Mas, segundo fontes do setor, o custo da 
exportação a partir da Suécia é cerca de 10% mais baixo. 
As fábricas brasileiras de veículos vêm perdendo competitividade há algum 
tempo. Mas nos últimos meses o quadro se agravou. É difícil explicar por que o 
produto fabricado a 10 mil quilômetros pode chegar ao país custando menos. 
Quando chegou ao Brasil, há dois anos, o presidente da Renault Mercosul, 
Jean-Michel Jalinier se surpreendeu. Ele acabara de deixar o comando da 
operação da marca na Rússia, onde o Logan custa o equivalente a R$ 23,6 mil. 
O real valorizado é um dos motivos da vantagem européia. Mas outros custos 
também pesam. Segundo Jalinier, dos mais de 80% de diferença entre preço 
do Logan no Brasil e na Romênia, cerca de 40% envolvem custos de 
fabricação, como mão de obra e matéria-prima. Outro tanto, diz, refere-se à 
logística. E a carga tributária também interfere. Na França, o Logan é vendido 
pelo equivalente a cerca de R$ 25 mil, uma diferença de 47% em relação ao 
carro produzido e vendido no Brasil. Na França, os impostos em automóveis 
somam 20%. No Brasil, chegam a 33% nesse tipo de carro. 
Essa situação tem levado um aumento na importação de automóveis e de 
peças. Levantamento da Anfavea, que representa as montadoras, mostra que 
foram licenciados 164 mil automóveis importados no primeiro trimestre deste 
ano, uma fração ainda pequena no conjunto total de carros do país, mas que 
indica um aumento importante - de 34%. 
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